Comissão de segurança biológica

Instituir e manter em funcionamento a Comissão de segurança biológica a qual irá elaborar a política de segurança biológica e códigos de procedimentos em ambientes com exposição aos agentes biológicos. Deve ser representativa dos diversos ramos profissionais da organização, assim como das suas especialidades científicas: pessoal médico, um ou mais veterinários, representante do pessoal técnico, representante da coordenação dos laboratórios, terem formação técnica em microbiologia e bioquímica, com conhecimentos básicos em ciências físicas e biologia. 

São atribuições dos membros da Comissão de segurança biológica:

- elaborar o manual de segurança biológica;

- adequar o acesso com sinalização padronizada nos laboratórios;

- participarem de reuniões técnicas sobre segurança biológica, proteção biológica e observância de técnicas;

- organizar auditorias periódicas internas de segurança biológica, sobre métodos técnicos, práticas e protocolos, agentes biológicos, materiais e equipamentos;

- examinar com os demais servidores implicadas as violações dos protocolos ou procedimentos de segurança biológica;

- capacitar todos os servidores em questões de segurança biológica, com recibo de participação e assegurar formação contínua em segurança biológica;

- investigar incidentes que impliquem a fuga eventual de material potencialmente infeccioso ou tóxico, e notificar as conclusões e recomendações ao responsável do laboratório e a todos da comissão e ao diretor da unidade;

- estabelecer medidas apropriadas para a entrada / saída de material patogênico, de acordo com os regulamentos nacionais;

- analisar os aspectos de segurança biológica de todos os planos, protocolos e procedimentos operacionais do trabalho de investigação que envolve agentes infecciosos, antes da implementação de tais atividades;

- estabelecer um sistema par enfrentar emergências próprias de cada laboratório;

- participar das reuniões da CISSP para interagir as informações de segurança e saúde do trabalho.

